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Mercado de Trabalho 

 

O horizonte de possibilidades de inserção profissional para antropólogas é mais 

variado do que se poderia imaginar, o que iremos explorar nesta semana 

temática. 

 

 
Figura 1 - Tabela 4 Ocupações antes do mestrado. O campo da antropologia no Brasil: retrospectiva, 

alcances e desafios / organizado por Daniel Schroeter Simiãoe Bela Feldman-Bianco - Associação Brasileira 

de Antropologia, 2018. 

 

A atuação como docente e pesquisador, tanto em instituições públicas quanto 

privadas, é majoritária entre os egressos de mestrado e doutorado, como 

apontaram as duas edições da pesquisa O Campo da Antropologia [3; 4]. 

Entretanto, existem atividades junto a organismos internacionais, organizações 

não-governamentais, consultorias, cargos na administração pública direta e 

indireta nos três entes federativos e nos três poderes e até em empresas privadas 

[1]. Isto tudo além da atuação engajada de antropólogas na esfera pública. 

 

Não é de hoje que existem essas possibilidades de exercício profissional. Mas, a 

partir da Constituição de 1988 e, em especial, do início dos anos 2000 houve um 

aumento de vagas [5]. É claro que essa expansão leva também a comunidade de 

antropólogas a refletir sobre os possíveis usos da antropologia e sobre a 

pertinência da regulamentação da profissão [2]. 

 

Nesta semana iremos apresentar algumas áreas temáticas que se valem do 

conhecimento da antropologia e por isso contratam antropólogas. Cada área 

articula uma rede específica de atores, produz diversos tipos de documentos 

(como laudos, relatórios, diagnósticos, estudos de impacto, etc.) e possibilita 

também diferentes formas de inserção profissional. 

 



Abaixo estão algumas referências introdutórias que podem ajudar a vislumbrar 

esses campos de atuação. Na bio tem o link que leva para todas as referências. 
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